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SEGURANÇA PÚBLICA

Nova Delegacia Regional da Nova Delegacia Regional da 
Polícia Civil será inaugurada Polícia Civil será inaugurada 

na próxima semanana próxima semana

A nova sede da 25ª Delegacia Regional de Polícia de Nova Esperança 
recebeu adequações estruturais para atender às necessidades da 
Polícia Civil e será inaugurada no próximo dia 11, reforçando os 

serviços de segurança pública prestados à população

A Polícia Civil do Pa-
raná inaugura na próxima 
quinta-feira, 11 de junho, 
a nova sede da 25ª Delega-
cia Regional de Polícia de 
Nova Esperança. Instalada 
na Avenida Santos Dumont, 

em um imóvel que anterior-
mente abrigava a Câmara 
Municipal, a nova estrutura 
representa um importante 
avanço para a segurança pú-
blica local. O espaço passou 
por adaptações para atender 

às demandas administrativas 
e operacionais da unidade, 
proporcionando melhores 
condições de trabalho aos 
policiais e ampliando a ca-
pacidade de atendimento à 
população. A cerimônia de 

inauguração está marcada 
para as 10 horas e deverá re-
unir autoridades estaduais, 
regionais e municipais.

Quase no meio do ano
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Nicolai Gogol. 
“Diário de um louco”

A representação da mulher 
nas obras de Edgar Allan 

Poe: uma análise simbólica e 
psicológica dos contos O Corvo 

e O Gato Preto

Colégio agrícola Irineu Meneguette 
promove ações educativas alusivas 

à semana do meio ambiente

Na última segunda-fei-
ra, 1º de junho de 2026, a 
equipe gestora, os profes-
sores e a equipe pedagó-
gica do Colégio Agrícola 
Irineu Meneguette propor-

cionaram aos estudantes 
uma tarde de aprendizado, 
reflexão e conscientização 
sobre a sustentabilidade 
ambiental. As atividades 
integram a programa-

ção alusiva à Semana do 
Meio Ambiente, celebra-
da anualmente em todo o 
mundo.

Fim da escala 6x1 pode beneficiar mais 
de 1 milhão de trabalhadores no Paraná

Outono e inverno: céu laranja pode 
indicar concentração de poluentes 

causada pela inversão térmica

Leis aprovadas na Assembleia reforçam 
importância da doação de sangue diante 
da queda nos estoques no período de frio
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Quase no meio do ano
A pergunta que fica é: vocês já conseguiram cumprir pelo menos 

uma parte das promessas que fizeram no ano passado?
Sim, porque quando um ano termina e outro começa, é muito 

comum fazermos promessas e traçarmos metas. Alguns dizem que 
vão estudar mais. Outros prometem cuidar melhor da alimentação, 
emagrecer ou praticar atividades físicas regularmente. Há também 
aqueles que decidem economizar dinheiro, passar mais tempo com 
a família ou dedicar-se mais à espiritualidade.

Se eu fosse listar todas as promessas que costumamos fazer, este 
artigo ficaria longo demais. Afinal, cada pessoa tem seus próprios 
sonhos, desafios e objetivos.

E eu não posso me excluir desse grupo. Também faço minhas 
promessas, mesmo que muitas delas fiquem guardadas apenas 
em meus pensamentos. Aliás, são justamente os pensamentos e as 
lembranças que nos cobram depois. Confesso que uma das minhas 

metas era emagrecer. Porém, até agora, o resultado não foi exata-
mente o esperado. Em vez de perder alguns quilos, parece que ga-
nhei outros tantos. Sobre conquistar uma barriga de tanquinho até 
o final do ano, acredito que ainda precisarei de muito esforço. Mas 
quem sabe? Se isso acontecer, prometo escrever um artigo contan-
do a experiência e incentivando outras pessoas a fazerem o mesmo.

Na verdade, escrevo sobre esse assunto porque ainda há tempo. 
O ano não acabou. Temos vários meses pela frente e muitas opor-
tunidades para retomar projetos que ficaram pelo caminho. Muitas 
vezes, desistimos cedo demais por acreditar que falhamos. No en-
tanto, cada novo dia pode ser encarado como um recomeço.

Quando mencionei que escreveria sobre esse tema, alguém me 
perguntou: “Mas o que muda na sua vida se você cumprir uma pro-
messa?”. Pensei por alguns instantes e respondi que talvez pudesse 
viver melhor. E não apenas eu. Muitas das mudanças que buscamos 
acabam beneficiando também as pessoas que convivem conosco.

Vamos pensar na promessa de estudar mais. Essa é muito co-
mum entre jovens e adolescentes. Ao dedicar mais tempo aos es-
tudos, aumentam-se as oportunidades de crescimento profissional 
e pessoal. Uma sociedade mais instruída tende a criar melhores 
condições de vida para todos. O desenvolvimento de um país pas-
sa, inevitavelmente, pela educação de seu povo.

Outra promessa bastante frequente é cuidar melhor da saúde. 
Quando adotamos hábitos mais saudáveis, praticamos exercícios 
físicos e nos alimentamos de forma equilibrada, aumentamos nos-
sas chances de viver mais e com mais qualidade. Isso nos permite 

aproveitar melhor a companhia de familiares e amigos, além de 
realizar sonhos que dependem de disposição e bem-estar.

Muitas dessas promessas estão interligadas. Cuidar da saúde, es-
tudar mais, organizar melhor o tempo ou cultivar bons relaciona-
mentos são atitudes que produzem reflexos positivos em diversas 
áreas da vida.

Nós já somos abençoados por viver em um país de clima privi-
legiado, com inúmeras oportunidades para atividades ao ar livre e 
uma convivência social rica. Talvez esteja na hora de aproveitar-
mos melhor essas condições e transformarmos boas intenções em 
ações concretas. 

Quem sabe, ao chegarmos ao final deste ano, possamos olhar 
para trás e perceber que, mesmo sem cumprir todas as promessas, 
demos alguns passos importantes em direção a uma vida melhor.

Caros leitores, essa reflexão não deve ficar restrita apenas a nós. 
Convido todos a compartilharem essa mensagem com familiares e 
amigos. Gostaria de saber de onde vocês acompanham esta coluna. 
Deixem seus comentários nas minhas redes sociais ou nas redes do 
Jornal Noroeste de Nova Esperança.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Nicolai Gogol. “Diário 
de um louco”

O conto “Diário de um louco”, de Nicolai Gogol, é uma delícia 
de ser lido. Há vários textos que são deliciosos, mas este, junto 
com outro conto, “O Nariz”, do mesmo autor, flertam com o hu-
mor, com a imaginação e com a loucura de uma ponta à outra.

Não à toa Nicolai Gogol se relacionará com o que é chamado 
de “literatura fantástica”: em “O Nariz”, este membro do corpo, 
abruptamente, desloca-se do rosco de um funcionário do go-
verno russo (a burocracia russa é um personagem nos contos de 
Gogol) e passa a ter vida própria, ora indo se esconder no pão de 
um barbeiro, ora até usa um nobre uniforme de ouro. “Meter o 
nariz onde não é chamado”, nesse conto, e mais do que um ditado 
popular.

Já em “Diário de um louco”, a história começa de modo razoá-
vel, até coerente, mas, de repente, a loucura se manifesta, não sem 
ter, em diversos momentos, pitadas ácidas em torno da estrutura 
política e social russa. Basta dizer as seguintes situações: um ca-
chorro se corresponde com outro por meio de cartas; o funcio-
nário do governo, que detém a patente de capitão (novamente 
o personagem “governo russo”), se descobre enquanto Fernando 
VIII, rei da Espanha; e que a Terra se senta na Lua, lugar onde 
habitam narizes (uma vez mais o tema do nariz). Parece uma lou-
cura despropositada, e pode até ser uma pura distração, mas há 
tanta acidez em Gogol a ponto dele ter recebido, ainda que par-
cialmente, censuras por parte da Rússia.

E todos estes que estão vendo, todos estes pais de família gradua-
dos, todos estes homens que fazem piruetas em todas as direções 
e que tomam a Corte de assalto, dizendo-se patriotas, e patati e 
patatá: fazendas, propriedades, eis o que querem estes patriotas! 
Seus pais, suas mães, o próprio Deus eles seriam capazes de vender 
em troca de dinheiro, os ambiciosos, os judas! (GOGOL, 2013, p. 
87-88).

Ano 2000. 43º dia de abril. 
Hoje é um dia de solenidade! AEspanha tem um rei. Foi encon-

trado. Este rei sou eu. Apenas hoje fui descobrir. Confesso que fui 
bruscamente inundado de luz. Não compreendo como pude pensar, 
imaginar que eu era um conselheiro titular. Como este pensamento 
extravagante pôde penetrar em meu cérebro? Felizmente ninguém 
teve na ocasião a ideia de me trancafiar num hospício. Agora, tudo 
me foi revelado. Agora tudo está claro... Antes, eu não compreendia, 
antes, tudo estava a minha frente envolto numa espécie de nevoeiro.

Tudo isso resulta, creio, no fato de que as pessoas julgam que o 
cérebro está localizado dentro de seu crânio. De modo algum: ele é 
trazido por um vento que sopra do Cáspio. Imediatamente revelei 
a Mavra quem eu era. Quando soube que estava diante do rei da 
Espanha ela bateu as mãos uma contra a outra e quase morreu 
de pavor. Esta tola jamais havia visto o rei da Espanha. Apesar de 
tudo, me esforcei por tranquilizá-la e de assegurar a ela, em ter-
mos amáveis, minha benevolência; lhe disse que não guardava dela 
qualquer rancor pelo fato de haver engraxado mal minhas botas. 
Esta gente é ignorante. Não se pode entretê-los com assuntos eleva-
dos. Ela ficou com medo por estar convencida de que todos os reis 
da Espanha se assemelham a Felipe II! Mas eu lhe expliquei que 
não havia nada em comum entre Felipe e eu.

Não fui ao ministério. O diabo os carregue! Não, meus amigos, 
agora vocês não me pegarão mais; eu não vou continuar a copiar 
vossas papeladas sujas! (GOGOL, 2013, p. 84-85).

“Diário de um louco” tem o formato de um diário, com data, 
mês e ano, mas, abruptamente, as datas perdem a lógica, o ano 
perde a lógica. Do século XIX a ano 2000, o “louco” salta sem 

pensar. A quem supor “que perda de tempo ler um livro desse”, 
que não se esqueça que a vida é mais do que técnica, é mais do 
que utilidade do tempo, é imaginação. Nesse aspecto, o conto de 
Gogol ajuda o ser humano a, de fato, ser humano, no caso, louco 
para certo tipo de lógica (estrita).

Quem nunca saltou, em um piscar de olhos, da realidade ime-
diata à Lua? Quem nunca “andou no mundo da Lua?” Quem 
nunca se considerou mais importante do que de fato é? Quem 
nunca conversou com os cachorros e imaginou o que eles conver-
savam entre si? Vide as fábulas de Esopo. Vide a animismo tra-
balhada por Jean Piaget quando das estruturas pré-operatórias. 
Vide Nietzsche querer que o adulto valorize a infância. Exemplos 
multiplicam-se à exaustão. Esse quê animista anima a vida. Eu 
mesmo sempre converso com o Dom Quixote, com a Kyara e 
com a Atenas, meus filhos caninos.

O surrealismo, tão identificável no filme “Um cão andaluz”, de 
Buñuel e Dalí, tem o poder de perturbar o espectador porque o 
tira da lógica linear e propõe o absurdo. Outra obra que flerta 
com o absurdo é “O Alienista”, de Machado de Assis, a ponto de 
que o médico interna todo mundo no hospício chamado “Casa 
Verde”, pois, não considera ninguém normal. E não é possível 
deixar de mencionar a Bíblia, quando ela diz, textualmente: “Por-
que a sabedoria deste mundo é loucura diante de Deus; pois está 
escrito: Ele apanha os sábios na sua própria astúcia.” (1 Cor 3:19).

Por fim, “Diário de um louco” também possui as características 
das obras acima, por perturbar a lógica e, perdoe-me por contar 
o final, por implorar com o suposto rei implorando a ajuda da 
mãe. Dizia o poeta Sérgio Rubens Sossélla: “se você não se sente à 
vontade/ chorando diante de sua mãe/ essa uma não é a sua mãe” 
(SOSSÉLLA, 2000, p. 117). Que rei não apela, mesmo diante de 
sua magnitude, para o amor materno? Vide o caso de Aquiles, em 
“Ilíada”. Quem pode governar a si e aos outros tranquilamente? 
E há, enfim, alguma loucura maior do que o amor de uma mãe?

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

A representação da mulher nas 
obras de Edgar Allan Poe: uma 

análise simbólica e psicológica dos 
contos O Corvo e O Gato Preto

O conto de mistério desperta curiosidade, suspense e tensão, 
geralmente culminando em uma reviravolta surpreendente. Nes-
se gênero, destaca-se o escritor norte-americano Edgar Allan Poe, 
reconhecido como um dos pioneiros do terror psicológico. Obras 
como O Corvo e O Gato Preto exploram temas como loucura, 
culpa e sobrenatural. Sua escrita é marcada por uma linguagem 
simbólica e intensa, construída para causar impacto emocional e 
criar atmosferas sombrias que continuam influenciando a litera-
tura e o cinema contemporâneos.

Um dos aspectos centrais dessas obras é a representação fe-
minina. Mesmo ausentes ou mortas, as mulheres ocupam papel 
fundamental na construção do drama e das emoções das narra-
tivas. Em O Corvo, Lenora simboliza um amor idealizado e inal-
cançável. O verso “Pela que ora nos céus anjos chamam Lenora” 
reforça sua condição de lembrança distante, transformada quase 

em mito. A perda conduz o narrador a um estado de melancolia 
e obsessão, revelando como o luto pode levar à perda da razão. 
Contudo, ao idealizar Lenora, a narrativa apaga sua individuali-
dade, reduzindo-a a um símbolo romântico.

De forma geral, a obra de Edgar Allan Poe mergulha nos as-
pectos mais obscuros da mente humana. Utilizando elementos da 
estética gótica — ambientes escuros, mistério e sobrenatural —, 
o autor constrói cenários de angústia e incerteza. Luz e sombra 
simbolizam conflitos entre razão e loucura, vida e morte. Segun-
do o crítico Harold Bloom, “a atmosfera gótica combina a escu-
ridão com a suspensão do tempo, criando um presente contínuo 
de terror”.

Já em O Gato Preto, o foco recai sobre a degradação moral do 
protagonista. A narrativa mostra sua crescente violência contra a 
esposa e o animal de estimação, revelando a brutalidade e a do-
minação masculina. A esposa, inicialmente apresentada de forma 
afetuosa, torna-se uma vítima silenciosa. Esse silêncio funciona 
como metáfora da invisibilidade feminina em uma sociedade pa-
triarcal. Assim, o conto ultrapassa o terror psicológico e eviden-
cia críticas às desigualdades de gênero e ao apagamento da voz 
da mulher.

Nas duas obras, Poe explora emoções humanas intensas, como 
culpa, medo, obsessão e sofrimento. Outro elemento importante 
é a presença de narradores não confiáveis, cuja versão dos fatos 
desperta constante desconfiança no leitor. O teórico Gérard Ge-
nette afirma que o narrador não confiável apresenta contradições 
que impedem uma leitura totalmente segura dos acontecimentos.

Atualmente, a psicologia compreende o luto como um proces-
so natural e necessário para lidar com perdas, enquanto trans-
tornos mentais exigem cuidado e tratamento, não preconceito. 

Ainda assim, as representações femininas nas obras de Poe refle-
tem a sociedade de sua época: mulheres idealizadas, silenciadas 
ou reduzidas a símbolos dos conflitos masculinos. Como observa 
Wayne Booth, as personagens femininas aparecem frequente-
mente como motivo para a dor ou a culpa dos narradores.

Por isso, a literatura de Edgar Allan Poe vai além do mistério 
e do medo. Suas narrativas provocam reflexões sobre a condição 
humana, os papéis sociais e os limites da razão. Seu estilo per-
manece atual não apenas pela força estética de sua escrita, mas 
também pelas questões profundas que levanta sobre identidade, 
sofrimento e silenciamento social.

Sergio Vitor R. Soler
Waldemar Sirote Neto

Raul Schilive Faccin
Gustavo dos Santos Serafim

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Opinião do Blog
Classificação de PCC e CV como terroristas pelos Estados Uni-

dos, poderá acontecer o mesmo que aconteceu com a Venezuela
A classificação faz facções criminosas Primeiro Comando da Ca-

pital (PCC) e Comando Vermelho (CV como grupos terroristas pelo 
governo dos Estados Unidos na quinta feira, 28/5, assim como ocor-
reu na Venezuela antes da captura do ex ditador Nicolas Maduro, 
alimenta receios de uma eventual invasão americana no Brasil. 

Com a sua candidatura no fundo do poço, depois de comprovar 
o seu envolvimento com os roubos financeiros do Banco Master, de 
Daniel Vorcaro, o corrupto senador Flávio Bolsonaro, candidato a 
Presidente do Brasil pelo PL, foi aos Estados Unidos e, juntamente 
com o seu irmão Eduardo Bolsonaro, solicitaram a Trump sua  in-
tervenção no Brasil e transformar os grupos PPC e CV   em facções 
terroristas, como o Hamas, Hezbollah, etc, decisão contrária que  já 
tinha sido  discutida e  tomada  pelo Congresso Nacional, no fim de 
2025, com a presença na ocasião, do senador Flavio Bolsonaro. Na 
época, a maioria do Senado seguiu a posição do relator, Alexandre 
Vieira (MDB-SE), a mesma do presidente Lula, ou eja, evitar inge-
rência externa no país.

Esta atitude de Flávio Bolsonaro é considerada estratégica para a 
sua candidatura e para os aliados cujo o objetivo era desgastar Lula e 
sua candidatura à reeleição.

Mas para especialistas, é que tal conduta de enquadrar PPC e CV 
em facções terroristas podem dar margem a uma intervenção ame-
ricana no território brasileiro, além de deixar o Brasil, empresas e 
sistema financeiro nacional expostos a medidas unilaterais da Casa 
Branca. E é isso que o governo federal não quer que aconteça pois 
Lula defende a soberania nacional e a democracia, contra ingerência 
de estrangeiros. Lula sempre rejeitou a equiparação, pois tem o receio 
de abrir brecha para a intervenção estrangeira ou dos Estados Uni-
dos. Ainda segundo Lula, abre espaços para sanções internacionais, 
econômicas (PIX, bancos) empresas no Brasil e militares. 

A conduta irresponsável de Flávio Bolsonaro poderá facilitar aos 
Estados Unidos invadir o Brasil, como fez com a Venezuela e trans-
formar o nosso país em 52º Estados dos Estados Unidos, pois o 51º 
é a Venezuela. 

Flávio Bolsonaro não está prejudicando Lula, mas sim afirmando 
para si e aliados que o Brasil que se exploda porque o que nós quere-
mos, afirma Flávio, é livrar a nossa própria pele.-

Coisas do Cotidiano
•	 “Esses filhos do Bolsonaro conseguem ser pior que o pai” 

– “São na verdade vendilhões da pátria. Foram pedir para que um 
país estrangeiro se intrometesse nas decisões brasileiras. São traido-
res, imbecis. Flávio não sabe que não está prejudicando Lula, mas 
sim, o povo brasileiro, os empresários brasileiros, o sistema financei-

ro, o PIX, vai prejudicar o agronegócio”. Para Trump, foi muito boa 
a visita de Flávio Bolsonaro no Salão Oval, porque se ele ganhar as 
eleições, o Brasil será o 52º Estado dos Estados Unidos, logo depois 
da Venezuela;

•	 Vitória histórica de Lula e o fim da escala 6 x 1: um novo 
país é possível – A aprovação da proposta que regulamenta a jornada 
de trabalha de 6 x 1 para 5 x 2, vai beneficiar milhões de trabalhado-
res humildes ou não, os descamisados e segue a tendência mundial. 
Num país como o nosso, onde a elite e a grande mídia são fortemente 
contrárias aos benefícios que venham a favorecer os mais necessita-
dos, não deixa de ser uma grande vitória dos trabalhadores;

•	 Ordem dos Advogados do Brasil, seção de São Paulo, 
divulgou uma matéria, sábado (30), em que defendeu a atuação do 
governo Lula que é contra a classificação das facções criminosas dos 
grupos CV e PCC de terroristas. A OAB-SP, assim como especia-
listas, também entendem os riscos de uma intervenção militar dos 
Estados Unidos no Brasil, além de trazer altos prejuízos econômicos 
e a designação do Brasil como um país terrorista. É uma preocupação 
extrema da OAB-SP. As redes sociais estão chamando “Flávio Bolso-
naro de burro e imbecil porque está comemorando algo que prejudi-
ca o seu próprio país, Nossa soberania tem que ser respeitada; 

•	 Governadora do Distrito Federal, Celina Leão (PP) agra-
dece à Lula, por ter indicado a ela os caminhos para salvar o Banco 
de Brasília e não deixar a população na mão, depois de destruído 
pelas falcatruas entre membros da família Bolsonaro, o ex governa-
dor Ibaneis Rocha, Daniel Vorcaro (Banco Master) e outros, Muito 
obrigado Lula, afirmou a governadora;

•	 Parabéns João Fonseca, 19, você não conquistou o título 
em Roland Garros, mas fez uma linda história de campeão naquele 
torneio de tênis;

•	 78% das Redes Sociais fazem duríssimas críticas a Trump 
e Flávio Bolsonaro (chamado de TariFlávio ou Rachadinha): am-
bos são contra o Brasil. Aliás, Trump tem é inveja de Lula e de seu 
prestígio mundial. O Brasil não é mais quintal dos Estados Unidos;

•	 Estação Detox – Detox Station – As vitaminas Biotina 
(B7), Vitamina D, Complexo B e Vitamina C e minerais como Ferro 
e Zinco, são fundamentais para fortalecer os cabelos pois atuam dire-
tamente no folículo piloso, evitando as suas quedas. Não esquecendo 
que podem existir outros fatores responsáveis pela queda de cabelos 
como fatores genéticos, salsas hormonais, causas nutricionais, estres-
se, doenças, medicamentos e hábitos; excesso de vitamina A;

•	 O que há de comum entre o vereador Lórens 
Nogueira(PP), de Curitiba, e do deputado estadual, hoje, senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ)? É que ambos têm uma mesma prática: 
as das “rachadinhas”. Para quem não sabe, rachadinha, é a prática do 
desvio de parte do salário de assessores e funcionários de políticos 
para benefício próprio. Ou seja todo o funcionário ou assessor que 
trabalha com aquele político é obrigado a deixar parte de seu salário 
para o político. A prática, que é crime no Brasil, pode ser enquadrada 
como peculato, corrupção passiva, organização criminosa, etc. São as 
rachadinhas fazendo escola no Brasil;  

•	 Cuidado, o EL Niño 2026, poderá ser o mais intenso em 
décadas com previsões de impactos significativos no clima brasilei-
ro. O fenômeno pode causar secas severas e prolongadas no norte e 
leste da Amazônia, nordeste do Brasil e aumenta o risco de enchen-
tes e deslizamentos na costa oeste da América do Sul.   O El Niño é 

um fenômeno natural no Oceano Pacífico, caracterizado pelo aque-
cimento anômalo das águas devido ao enfraquecimento dos ventos 
alísios (ventos constantes e úmidos). Esse enfraquecimento modifica 
a circulação atmosférica global, mantendo as temperaturas elevadas; 

•	 Caso seja eleito, “vou acabar com foro privilegiado das 
autoridades” -   É o compromisso de campanha de um candidato que 
já esteve por vários anos no Congresso Nacional e não apresentou 
tal projeto. Aliás, acabar com o foro privilegiado de autoridade é tão 
impossível como fazer uma reforma política no Brasil e reduzir o nú-
mero de deputados, senadores e seus salários. Tô certou ou tô errado?

•	 Bancos e instituições financeiras de todo o Brasil cogitam 
reação conjunta contra a medida dos Estados Unidos de classificar 
o Primeiro Comando da Capital e o Comando Vermelho como or-
ganizações terroristas – A medida preocupa sobremaneira o setor 
financeiro brasileiro que pretende atuar ao lado governo Lula a de-
fender a soberania nacional e as instituições brasileiras. O que todos 
entendem é a necessidade de combater organizações criminosas, mas 
não as transformar em organizações terroristas, abrindo espaço para 
os Estados Unidos intervir no Brasil em todos os setores, podendo 
trazer grandes impactos não somente no setor financeiro, como dese-
ja Flávio Bolsonaro. Aliás, Flávio Bolsonaro quer entregar o Brasil aos 
Estados Unidos, transformando no 52º Estado dos Estados Unidos;

Entrelinhas
***Feliz aniversário e muitos anos de vida para Rose Leonel 

(04/6),  dra. Maria Amélia Roveri Molina Belentani (06/6) e Ana 
Paula Zacarias (07/6).***Falta apenas uma semana para o início 
da Copa do Mundo 2026, com o jogo inaugural México x África 
do Sul, no Estádio Azteca, na  Cidade do México.***Brasil estreia 
dia 13 de junho,  contra o Marrocos e terá Marquinhos como 
capitão.***Curiosidade: o argentino Leonel Messi  lidera o ranking 
dos jogadores mais vitoriosos da história do futebol com 46 títulos 
conquistados,  seguido pelos brasileiros Marquinhos e Daniel Alves 
com 42***Apesar de ter perdido  a penalidade no jogo entre PSG e 
Arsenal, ficando os franceses com o título da Champions League, a 
camisa  do zagueiro brasileiro Gabriel Magalhães, do Arsenal, tornou-
se a  mais procurada pelos torcedores por ter sido o melhor  zagueiro 
da temporada na Inglaterra.***Você sabia que a região metropolitana 
da Cidade do México, capital do México, possui cerca de 23 milhões 
de pessoas  e a capital, Cidade do México, possui uma população com 
cerca de 10 milhões de pessoas.***Aprovada na Câmara, a chamada  
“PEC das Igrejas” que pode gera uma renúncia fiscal de até R$ 7 
bilhões por ano, ou seja, pode aumentar sim, os tributos pagos pela 
população.***Governo Brasileiro lança "Tela Brasil”, uma plataforma 
gratuita de streaming com clássicos do cinema nacional e produções 
que marcaram a cultura brasileira.***O Brasil já supera a média 
global no usos de canetas emagrecedoras: 5,5% da população usa 
medicamentos como Ozempic e Mounjaro, ante 3,7%  no mundo. 
Além da perda de peso, a tendência está mudando hábitos de consumo, 
impulsionando gastos com alimentos frescos, suplementos, bem-estar 
e roupas esportivas.*** “Para nós brasileiros,  futebol não se traduz 
em termos técnicos e táticos,  mas puramente emocionais “ – Nelson 
Rodrigues (1912-1980), foi um dos maiores escritores e cronistas do 
Brasil, conhecido por retratar as paixões humanas em suas obras e  
por ser fanático por futebol. Nelson Rodrigues, torcedor fervoroso 
e apaixonado pelo Fluminense, costumava dizer que “o pênalti é tão 
importante que deveria ser batido pelo presidente do clube”.-

Nova Esperança recebe nova sede da Delegacia 
Regional de Polícia Civil na próxima semana

Estrutura instalada na Avenida Santos Dumont amplia capacidade de atendimento e oferece melhores condições 
para o trabalho da Polícia Judiciária

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Polícia Civil do Pa-
raná (PCPR) inaugura na 
próxima quinta-feira, dia 
11 de junho, às 10 horas, a 
nova sede da 25ª Delegacia 
Regional de Polícia de Nova 
Esperança. A unidade passa 
a funcionar na Avenida San-
tos Dumont, nº 566, em um 
imóvel que anteriormente 
abrigava a Câmara Munici-
pal de Nova Esperança.

A mudança representa 
um importante avanço para 
a estrutura da seguran-
ça pública no município, 
proporcionando melhores 
condições de atendimento à 
população e mais eficiência 
nas atividades administra-
tivas e operacionais desen-
volvidas pela Polícia Civil.

A reportagem do Jornal 
Noroeste esteve no local e 
constatou que o prédio re-
cebeu uma série de adap-
tações para atender às ne-
cessidades da instituição. 
Entre as melhorias reali-
zadas estão a instalação de 
novas divisórias internas, 
implantação de rede lógica 
e elétrica adequada às de-
mandas operacionais, além 
da pintura interna e externa 
da edificação.

De acordo com a Polí-

cia Civil, a nova sede foi 
planejada para ampliar a 
capacidade de atendimen-
to ao público e oferecer um 
ambiente mais adequado 
para o desenvolvimento 
das atividades de Polícia 
Judiciária. Com 1.580 m² 
de terreno e 630 m² de área 
construída, a nova sede 

da Delegacia Regional de 
Polícia foi planejada para 
ampliar a capacidade de 
atendimento à população 
e proporcionar melhores 
condições para o trabalho 
da Polícia Civil.

Com a transferência da 
estrutura administrativa 
para o novo endereço, o 

prédio da antiga delegacia 
passa a ser destinado ex-
clusivamente à custódia de 
presos, permanecendo sob 
responsabilidade da gestão 
plena do Departamento 
de Polícia Penal do Paraná 
(Depen).

Outro diferencial da 
nova sede é sua localização 

estratégica na região cen-
tral da cidade, próxima à 
Câmara Municipal, à Pre-
feitura Municipal e ao Cen-
tro de Eventos, junto ao Es-
tádio Municipal. A posição 
facilita o acesso dos cida-
dãos aos serviços prestados 
pela Polícia Civil e contri-
bui para um atendimento 

mais acolhedor e eficiente.
Em convite encaminha-

do às autoridades e repre-
sentantes da sociedade ci-
vil, a Polícia Civil destacou 
que a inauguração simbo-
liza mais um avanço insti-
tucional no fortalecimento 
da segurança pública no 
Paraná.

Segundo a corporação, 
o novo espaço reafirma 
o compromisso da insti-
tuição com a proteção da 
sociedade, a eficiência no 
atendimento aos cidadãos 
e a promoção da ordem e 
da justiça.

A cerimônia de inaugu-
ração será realizada na pró-
pria unidade e contará com 
a presença de autoridades 
estaduais, regionais e mu-
nicipais, além de integran-
tes das forças de segurança 
e representantes da comu-
nidade.

Serviço
Inauguração da nova 

sede da 25ª Delegacia Re-
gional de Polícia de Nova 
Esperança

• Data: 11 de junho de 
2026 

• Horário: 10h 
• Local: 25ª Delegacia 

Regional de Polícia 
• Endereço: Avenida 

Santos Dumont, 566 – 
Nova Esperança (PR)

Nova sede da 25ª Delegacia Regional de Polícia de Nova Esperança recebeu adequações estruturais e será inaugurada no 
próximo dia 11, ampliando a capacidade de atendimento à população e as condições de trabalho da Polícia Civil
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Outono e inverno: céu laranja pode 
indicar concentração de poluentes 

causada pela inversão térmica
Em situações onde uma massa de ar mais seco e frio perdura por vários 
dias, a concentração de poluentes fica bastante evidente por um período 
maior, especialmente nas grandes cidades. Quando isso ocorre, além de 
poluentes, também acumulam-se materiais particulados, oriundos até 

mesmo dos incêndios florestais

Ao observar grandes cidades a distância no 
outono e no inverno, em dias de tempo seco, 
muitas vezes fica perceptível uma camada 
acinzentada próxima à superfície. De acordo 
com o Simepar, Sistema de Tecnologia e Mo-
nitoramento Ambiental do Paraná, são po-
luentes concentrados e materiais particulados 
acumulados, devido à atuação da inversão tér-
mica. Essa concentração também é a responsá-
vel pela nossa percepção de céu laranja, costu-
meiramente visto no pôr do sol em dias frios.

Samuel Braun, meteorologista do Simepar, 
explica que, em uma atmosfera padrão, há uma 
camada de ar mais aquecida e mais leve próxi-
ma à superfície e, sobre ela, há uma camada de 
ar mais fria e mais pesada. Com isso, cria-se 
uma circulação na vertical que favorece a dis-
persão dos poluentes das grandes cidades para 
a atmosfera.

“Já numa situação de inversão térmica, nós 
temos uma camada de ar fria próximo à super-
fície. Como o ar frio é mais pesado, não ocor-
re essa circulação na vertical. Por isso, os po-
luentes ficam concentrados numa camada bem 
próxima à superfície, basicamente onde nós vi-
vemos e respiramos, e com isso, principalmen-
te quem sofre de doenças respiratórias, acaba 
tendo problemas mais significativos quando há 
essa condição”, afirma.

Essas situações são mais comuns no outo-
no e inverno, quando há maior predomínio 
de massas de ar frio. Normalmente, esse fenô-
meno ocorre durante a madrugada e início da 
manhã. “Em situações onde o sol predomina, 
gradualmente com o aquecimento do ar, o fe-
nômeno perde força. Dessa maneira, entre o 

final da manhã e a tarde, os poluentes conse-
guem se dispersar para a atmosfera”, explica 
Samuel.

Em situações onde uma massa de ar mais 
seco e frio perdura por vários dias, a concen-
tração de poluentes fica bastante evidente por 
um período maior, especialmente nas grandes 
cidades. Quando isso ocorre, além de poluen-
tes, também acumulam-se materiais particu-
lados, oriundos até mesmo dos incêndios flo-
restais. Essa concentração de poluentes pode 
inclusive reduzir a visibilidade, trazendo uma 
condição de névoa seca – diferente da neblina, 
que é formada por gotículas de água.

CÉU LARANJA – A concentração de po-
luentes causada pela inversão térmica também 
é a responsável pela nossa percepção de céu la-
ranja, costumeiramente visto no pôr do sol em 
dias frios. As cores que a população enxerga 
no céu estão dentro do espectro do visível, do 
qual as ondas mais curtas, como o ultravioleta 
e o azul, se dispersam melhor entre o meio da 
manhã e o meio da tarde. Por isso percebe-se 
melhor o azul do céu nos momentos em que o 
sol está na vertical.

No entanto, no início da manhã e à tarde, o 
caminho percorrido pela luz do sol na atmos-
fera é bem mais longo. A luz azul e violeta é 
toda espalhada e desviada para longe da nossa 
linha de visão. Já a luz vermelha, laranja e ama-
rela (comprimento de onda mais longo) con-
segue atravessar e chegar aos nossos olhos. A 
poluição e a poeira concentrados pela inversão 
térmica podem intensificar os tons vermelhos 
e laranjas ao amanhecer e ao entardecer.

AEN
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Fim da escala 6x1 pode beneficiar mais de 1 milhão 
de trabalhadores no Paraná

Estado soma 1,8 milhão de pessoas já inseridas na jornada 5x2. Redução da carga semanal de 44 para 40 horas 
também alcançaria 2,5 milhões trabalhadores paranaenses

O Paraná teria 1.032.927 
trabalhadores diretamente 
beneficiados com o fim da 
escala 6x1 no Brasil. O nú-
mero corresponde ao total 
de pessoas no estado que 
hoje atuam nesse modelo 
de jornada e que, com a 
mudança, passariam a tra-
balhar em escala 5x2.

Os dados levantados 
pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE) mos-
tram que o Paraná possui 
hoje 1.850.542 trabalhado-
res já inseridos na escala 
5x2, o equivalente a 64,18% 
do total identificado. Isso 
significa que 35,82% estão 

atualmente submetidos à 
escala com apenas um dia 
de descanso semanal.

O fim da 6x1 é pauta 
prioritária para o Gover-
no do Brasil. O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
assinou, no dia 13 de abril, 
mensagem presidencial 
formalizando o envio ao 
Congresso Nacional, com 
urgência constitucional, 
de projeto de lei que reduz 
o limite da jornada de tra-
balho de 44 para 40 horas 
semanais, assegura dois 
dias de descanso remune-
rado e proíbe qualquer re-
dução salarial. O objetivo 

é garantir mais tempo para 
a família, o lazer, a cultura 
e o descanso, com reflexos 
positivos também na pro-
dutividade.

“Não faz sentido que, 
em pleno século 21, com 
toda a evolução tecnológi-
ca, milhões de brasileiros e 
brasileiras tenham que tra-
balhar seis dias por semana 
para descansar apenas um 
dia. Para as mulheres, a si-
tuação é muito mais difícil. 
Elas chegam cansadas do 
trabalho e, na maioria das 
vezes, ainda precisam cui-
dar da casa e dos filhos”, 
afirmou o presidente Lula, 

em pronunciamento no 
Dia do Trabalhador e da 
Trabalhadora.

NACIONAL – O levan-
tamento do MTE identifi-
cou a jornada de trabalho 
de 44,7 milhões de pessoas 
no Brasil. Desse total, cerca 
de um terço ainda traba-
lha no regime 6x1, o equi-
valente a 14,9 milhões de 
trabalhadores que seriam 
beneficiados pela mudança 
para o modelo 5x2.

Os dados nacionais 
também apontam que 38,6 
milhões de trabalhadores 
informaram cumprir jor-
nadas superiores a 40 ho-

ras semanais. Desse total, 
37,2 milhões trabalham 
atualmente 44 horas sema-
nais, enquanto outros 1,4 
milhão atuam entre 40,1 e 
43,9 horas por semana.

A redução da jornada 
semanal de 44 para 40 ho-
ras alcançaria trabalhado-
res de diferentes setores 
econômicos, especialmen-
te nas áreas de comércio, 
serviços, indústria e logís-
tica. No Paraná, 2.523.871 
pessoas seriam alcançadas 
pela redução.

REGIÕES – Regional-
mente, o Sudeste concentra 
o maior contingente de tra-

balhadores na escala 6x1, 
com 7 milhões de pessoas. 
Na sequência aparecem Sul 
(2,9 milhões), Nordeste 
(1,97 milhão), Centro-Oes-
te (1,34 milhão) e Norte 
(751,7 mil).

ESTADOS – Entre os 
estados, São Paulo possui o 
maior número absoluto de 
trabalhadores atualmen-
te na escala 6x1, com 4,28 
milhões de pessoas. Na se-
quência aparecem Minas 
Gerais (1,46 milhão), Santa 
Catarina (1,04 milhão), Rio 
de Janeiro (1,05 milhão) e 
Paraná (1,03 milhão).

SECOM

Leis aprovadas na Assembleia reforçam 
importância da doação de sangue diante da queda 

nos estoques no período de frio
Benefícios para doadores regulares, campanhas obrigatórias e protocolos de segurança integram o con-junto de 

medidas aprovadas pela Casa

Celebrado em 14 de 
junho, o Dia Mundial do 
Doador de Sangue busca 
conscientizar a população 
sobre a importância da 
doação voluntária e regular 
de sangue. A data coincide 
também com a campanha 
mundial Junho Vermelho, 
que enfatiza a importân-
cia da doação, reforça a 
conscientização e encoraja 
as pessoas a doarem nes-
te período do ano, quando 
os estoques diminuem. No 
Paraná, além das campa-
nhas promovidas pelo He-
mepar, a Assembleia Legis-
lativa vem ampliando leis e 
projetos para incentivar a 
participação da sociedade 
e garantir estoques mais se-
guros para hospitais e uni-
dades de saúde.

Com a chegada do in-
verno e a proximidade de 
novo feriado prolongado, 
os estoques de sangue no 
estado — especialmen-
te do tipo O (O+ e O−), 
considerado essencial em 
atendimentos de urgência 
e emergência — diminuem. 
Por isso, a Secretaria de Es-
tado da Saúde (Sesa), por 
meio do Centro de Hema-
tologia e Hemoterapia do 
Paraná (Hemepar), reforça 
o chamado para doações 
dos tipos O positivo (O+) e 
O negativo (O−), diante da 
redução dos estoques em 
diferentes regiões do Esta-
do.

O presidente da Comis-
são de Saúde Pública da 
Assembleia, deputado Ter-
cílio Turimi (MDB), aler-
ta que ninguém deve ter 
medo de doar sangue, pois 
é uma atitude solidária que 
salva vidas. "Não faz mal 
nenhum, não prejudica em 
nada o doador. Pelo contrá-
rio, contribui muito para 
quem está precisando e de-
pende de receber sangue 
para sobreviver ou para se 
tratar. Vamos enfrentar esse 
período mais frio e não po-
demos correr mais riscos", 
comentou. "Como médico 
de pronto-socorro, acom-
panhei muitas situações de 

emergência em que o san-
gue doado foi determinante 
para socorrer o paciente. 
Participe, doe sangue e aju-
de ao próximo", incentivou 
o deputado.

Autor da lei que criou 
no Paraná a Campanha 
Julho Vermelho (Lei nº 
20.992/2020), o deputado 
Anibelli Neto (MDB) afir-
mou que o objetivo é refor-
çar a conscientização sobre 
a importância da doação de 
sangue, especialmente nes-
ta época do ano, quando 
os bancos de sangue ficam 
mais fracos e os estoques 
diminuem. "Com o frio e o 
período de férias, o número 
de doadores acaba caindo, 
mas a necessidade continua 
a mesma. Doar sangue é 
um gesto simples, rápido e 
que pode salvar muitas vi-
das. Precisamos unir a so-
ciedade nessa corrente per-
manente de solidariedade", 
afirmou. A legislação tor-
nou o mês dedicado a ações 
de conscientização e incen-
tivo à doação de sangue em 
todo o Estado, por meio de 
palestras, campanhas e ati-

vidades educativas.
Legislação
A Assembleia Legislati-

va do Paraná aprovou leis 
e conta com projetos em 
tramitação que reforçam 
a conscientização sobre a 
importância da doação de 
sangue. Entre elas, a Lei nº 
20.594/2021, do ex-depu-
tado Emerson Bacil, insti-
tuiu a Semana Estadual da 
Conscientização e Incenti-
vo à Doação de Sangue por 
parte dos servidores públi-
cos, a ser realizada na ter-
ceira semana de dezembro.

A Lei nº 13.964/2002 
concede desconto de 50% 
em eventos culturais, artís-
ticos e esportivos para doa-
dores regulares de sangue 
— proposta que foi incor-
porada ao Código de Defe-
sa do Consumidor pela Lei 
nº 22.130/2024. Já a Lei nº 
19.293/2017, do ex-depu-
tado Paulo Litro, garante a 
isenção do pagamento de 
taxas de inscrição em con-
cursos públicos e processos 
seletivos realizados no âm-
bito dos poderes do Paraná. 
O benefício foi ampliado 

pela Lei nº 22.212/2024, 
que passou a incluir tam-
bém doadores de medula 
óssea e de leite humano, 
por iniciativa do deputado 
Ricardo Arruda (PL) e do 
ex-deputado Homero Mar-
chese.

Do deputado Alexandre 
Amaro (Republicanos), a 
Lei nº 22.130/2025 criou a 
Semana Estadual da Saúde 
e Bem-Estar em Condomí-
nios. Entre as ações previs-
tas, a legislação estabelece 
que, na segunda semana 
de junho, sejam realizadas 
campanhas de doação de 
sangue, além da arrecada-
ção de alimentos para insti-
tuições de caridade locais e 
outras ações solidárias.

Já a Lei nº 21.219/2022, 
do deputado Evandro 
Araújo (PSD), alterou a 
Lei nº 19.832/2019, que 
prioriza o atendimento de 
doadores de sangue raro 
e fenotipados convocados 
pelos bancos de sangue do 
Paraná. O texto define cri-
térios técnicos para a clas-
sificação do sangue após a 
doação convencional, con-

siderando antígenos além 
do sistema ABO e de outros 
grupos sanguíneos clinica-
mente relevantes, como Rh, 
Kell, Duffy, Kidd e MNS. O 
objetivo é garantir maior 
compatibilidade entre doa-
dor e receptor, reduzindo o 
risco de sensibilização e o 
desenvolvimento de anti-
corpos irregulares.

Do ex-deputado Nereu 
Moura, a Lei nº 19.441/2018 
obriga a afixação de cartazes 
em estabelecimentos que 
oferecem serviços de tatua-
gem permanente, piercing 
ou maquiagem definitiva, 
informando sobre o impe-
dimento temporário para 
a doação de sangue após 
esses procedimentos. Do 
deputado Artagão Júnior 
(PSD), a Lei nº 17.083/2012 
obriga a adoção de medidas 
de segurança que evitem a 
troca de sangue em casos 
de transfusão em hospitais 
públicos ou privados, casas 
de saúde e maternidades no 
Paraná.

Projetos de lei
Para ampliar a cultura 

da solidariedade e envolver 
o setor produtivo nas po-
líticas públicas de saúde, o 
deputado Marcelo Rangel 
(PSD) apresentou o Projeto 
de Lei 1120/2025, que insti-
tui o Selo "Movimento Pela 
Vida" no Paraná. A propos-
ta prevê o reconhecimento 
anual de empresas e insti-
tuições que adotem políti-
cas permanentes de promo-
ção da saúde, do bem-estar 
dos trabalhadores e de in-
centivo à doação de sangue.

Já o Projeto de Lei 
44/2025, do deputado Ri-
cardo Arruda (PL), obriga 
concessionárias de serviços 
públicos de água, luz e gás a 
inserirem mensagens de in-
centivo à doação de sangue 
nas faturas de consumo.

Quem pode doar
Para doar sangue é ne-

cessário ter entre 16 e 69 
anos completos. Menores 
de 18 anos precisam de au-
torização e da presença do 
responsável legal. Homens 
podem doar a cada dois 

meses — ou quatro vezes ao 
ano —, e mulheres a cada 
três meses, com limite de 
três doações anuais.

O doador deve apresen-
tar documento oficial com 
foto, pesar no mínimo 50 
quilos, estar descansado, 
alimentado e hidratado, 
evitando alimentos gordu-
rosos nas quatro horas que 
antecedem a doação. A re-
posição do volume doado 
não causa nenhum prejuí-
zo ao organismo: o plasma 
é reposto em 24 horas e os 
glóbulos vermelhos, em 
quatro semanas.

Uma doação pode sal-
var quatro vidas

A Hemorrede paranaen-
se conta com 23 unidades 
responsáveis por abastecer 
384 hospitais públicos, pri-
vados e filantrópicos, aten-
dendo a 95,6% dos leitos 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS) no Paraná. O sangue 
coletado é essencial para 
cirurgias, atendimentos 
de urgência e emergência, 
tratamentos oncológicos e 
outros procedimentos que 
dependem de transfusão.

Cada doação gera, em 
média, de 450 ml a 470 
ml de sangue, e cada bolsa 
pode ser fracionada em até 
quatro hemocomponentes: 
hemácias, plaquetas, plas-
ma e crioprecipitado (plas-
ma fresco congelado). Uma 
única doação pode salvar, 
no mínimo, quatro vidas.

Em 2023, foram regis-
tradas 187.128 bolsas cole-
tadas; em 2024, o número 
passou para 203.925 e, em 
2025, atingiu 214.377, re-
presentando um aumento 
de cerca de 15% no perío-
do. Em 2026, até o momen-
to, já foram contabilizadas 
86.130 bolsas — volume 
3% superior ao registrado 
no mesmo intervalo do ano 
anterior. Os dados são da 
Sesa, e o agendamento pré-
vio pode ser feito gratuita-
mente pelo site da secre-
taria: https://www.saude.
pr.gov.br.

Alep

Com a chegada do inverno e a proximidade de novo feriado prolongado, os estoques 
de sangue no esta-do — especialmente do tipo O (O+ e O−), considerado essencial em 

atendimentos de urgência e emergência — diminuem
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Colégio agrícola Irineu Meneguette promove ações 
educativas alusivas à semana do meio ambiente

EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM FOCO

Por: Professor Vaudenir 
Pereira Dias

Na última segunda-feira, 
1º de junho de 2026, a equi-
pe gestora, os professores e 
a equipe pedagógica do Co-
légio Agrícola Irineu Me-
neguette proporcionaram 
aos estudantes uma tarde 
de aprendizado, reflexão e 
conscientização sobre a sus-
tentabilidade ambiental. As 
atividades integram a pro-
gramação alusiva à Semana 
do Meio Ambiente, celebra-
da anualmente em todo o 
mundo. A primeira ativida-
de consistiu em uma visita 
técnica à Cooperativa de 
Catadores de Materiais Re-
cicláveis de Nova Esperança 
(COCAMARE), localizada 
na região centro-periférica 
do município. Durante a 
visita, os alunos puderam 
conhecer o importante tra-
balho desenvolvido pelos 
cooperados na coleta, sepa-
ração e destinação correta 
dos materiais recicláveis, 
compreendendo a relevân-
cia da reciclagem para a 
redução dos impactos am-
bientais e para a geração de 
renda de diversas famílias.

Na sequência, os estu-
dantes foram conduzidos 
ao Jardim Botânico Emí-
lia Martines Olivatti, onde 
participaram de uma ca-
minhada contemplativa e 
educativa em meio à na-

tureza. Durante o percur-
so, o professor Vaudenir 
Pereira Dias e a diretora e 
professora Neiriele Bruschi 
Montina, ambos graduados 
em Geografia, comparti-
lharam conhecimentos e 
orientações que enrique-
ceram a experiência dos 
participantes. A atividade 
permitiu a observação da 
fauna e da flora local, além 
de discussões sobre a im-
portância das áreas verdes 

urbanas para a conservação 
da biodiversidade, a me-
lhoria da qualidade do ar, 
o equilíbrio climático e o 
bem-estar da população. As 
ações desenvolvidas tive-
ram como principal objeti-
vo fortalecer e consolidar os 
conhecimentos trabalhados 
em sala de aula ao longo do 
primeiro trimestre letivo, 
proporcionando aos alunos 
experiências práticas capa-
zes de ampliar a compreen-

são sobre a necessidade da 
preservação ambiental e do 
uso sustentável dos recur-
sos naturais.

O Dia Mundial do Meio 
Ambiente é celebrado em 
5 de junho, data instituída 
pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU) duran-
te a Conferência das Nações 
Unidas sobre o Meio Am-
biente Humano, realizada 
em Estocolmo, Suécia, no 
ano de 1972. Desde então, 
a data tornou-se um impor-
tante instrumento de cons-
cientização global sobre os 
desafios ambientais enfren-
tados pela humanidade.A 
preocupação com a preser-
vação do meio ambiente 
ganhou destaque interna-
cional a partir da segunda 
metade do século XX, es-
pecialmente com a publi-
cação da obra Primavera 
Silenciosa (Silent Spring), 
da bióloga norte-americana 

Rachel Carson, em 1962. O 
livro denunciou os impac-
tos causados pelo uso in-
discriminado de pesticidas, 
despertando a atenção da 
sociedade e contribuindo 
para o fortalecimento dos 
movimentos ambientalistas 
em diversas partes do mun-
do.

Ao longo das décadas 
seguintes, importantes con-
ferências internacionais 
ampliaram os debates so-
bre sustentabilidade. Entre 
elas, destaca-se a Conferên-
cia de Estocolmo, em 1972, 
que resultou na criação do 
Programa das Nações Uni-
das para o Meio Ambiente 
(PNUMA), e a Rio-92, rea-
lizada no Brasil em 1992, 
responsável pela elaboração 
da Agenda 21, documento 
de referência para a pro-
moção do desenvolvimento 
sustentável.

Nesse contexto, o Colé-
gio Agrícola Irineu Mene-
guette reafirma seu com-
promisso com a formação 
cidadã e ambiental de seus 
estudantes. As visitas rea-
lizadas à COCAMARE e 
ao Jardim Botânico Emília 
Martines Olivatti demons-
tram que a Educação Am-
biental é uma ferramenta 
essencial para a construção 
de uma consciência críti-
ca, responsável e compro-
metida com a preservação 
dos recursos naturais para 

as presentes e futuras gera-
ções.

Dito isto, reforçamos o 
entendimento de que a for-
mação de cidadãos cons-
cientes passa, necessaria-
mente, pela compreensão 
de que cada indivíduo pos-
sui um papel fundamental 
na proteção do meio am-
biente. Pequenas atitudes 
cotidianas, como a separa-
ção correta dos resíduos, 
o consumo consciente e o 
respeito aos espaços natu-
rais, contribuem significati-
vamente para a construção 
de uma sociedade ambien-
talmente mais sustentável.

Professor Vaudenir Pe-
reira Dias é graduado em 
Geografia, possui pós-gra-
duação em Educação Espe-
cial, Psicopedagogia Clínica 
Institucional e Neuropeda-
gogia. É mestre em Ensino 
e doutorando em Geogra-
fia pelo Programa de Pós-
-Graduação em Geografia 
(PGE) da Universidade Es-
tadual de Maringá (UEM).


